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3 , permitiendo el uso de la misma una alinientacion reparadora^ que siu este eñcaz medicamento no podrían so-
á la instrucción que acompaña ácada frasco.—Como garant ía , exigir mi firma y rúbrica en las etiquetas y g a r -

L i u l u l u i i UU j j u ü i m i u ü SE FACILITA GRANDEMENTE ADMINISTRÁNDOLES LA U Ü l ) l i l i l í 
I^A D E N T I C I N A - M O K E M O , es un excelente remedio para combatir todas las afeccioues del estómago y vientre eu los niños. I i A © E M T I C I N A - M O K E N O 
es ua heroico remedio para combatir todos los accidentes peligrosos de la dentición. Es tan agradable al paladar como la leche, razón por la que, los niños la toman con verdadero 
placer. I ( A « E N T I C I N A - M O R E X O cura los VÓMITOS y BIARREAS; facilita el BROTE y desarrollo de los DIENTES; evita el picor de las ENCÍAS, haciendo reaparecer la BABA; s u 
prime la FIEBRE (calentura); combate los ataques de ALFERECÍA y en geaeral todos los accidentes que lleva consiffo el periodo de la DENTÍCION. 

JLA D E N T I C I N A - M O R E N O NUTRE Y FORTIFICA á los niños 
portarla los estómagos debilitados.— Para su administración sujetarse 
gantillos de los frascos.—Se halla de venta en la Farmacia de su autor, J . MORENO LÓPEZ, PLAZA DE CAMACHO, NUMERO 2 6 , 1 I U R C Í Á 

• ^ P R E C I O D E I . F R A S C O , 6 R E A I , E ! S 
De venta en la farmacia de s u autor J. Moreno,Plaza de Camacho, n ú m . 26, Murcia.—Cartagena: Droguerías d e D . A n t o n i o Gómez, Puerta de Murcia, 26, de D.Gregorio Brio 

nes, Duque 24, d e D.Joaqxun Ruiz, Cuatro Santos, d e los Sres. Alvarez Hermanos, Carmen 8, d e D. Adolfo Fernández, San Miguel 10 y Farmacia d e D . Rodolfo Faudos. 
- L a l J n i o n : Farmacias d e D. Francisco Asensio,D. Tomas Asens io Galvan, D. Diego Pedreño y Sra. Viuda d e Paz y Drogueria d e D. Pedro Bernabé. -Garbanzal : D. Manuel 
Asensio Estrella.—Llano del Beal: D. José Ruiperez Carrion-.Mazarron:-Farmacia del Sr. Oliva.—Águilas: Farmacia deD. J. Aragon . -Yec la : Farmaciade D. Modesto Maestre. 
- J u m i l l a : Farmacia d e D. Juan Gui l len . -Cieza: Farmacia del Sr. Mérida . -Mula: Farmacia del Sr. Garcia D u a r t e . - B u l l a s : D. Bernardo Moya . -Archena: Drogueria de 
^ . José Sanchez . -Alcantar i l la : Farmacia del Sr. López Calahorra. Molina: D. Antonio Gi l . -Ceut í : D. Isidoro Lacal . -Lorquí : Drogueria del señor Ruiz . -Bals icas : D. Josó 
J i r i o n e s . - S a n Javier: D. Antonio Conesa.—Pacheco: Sres. Bastida Hermanos.—Alicante: Drogueria d e los Sres. Pinol Hermanos, Princesa 8.—Orihuela: Farmacia del Va-
Uet—Torrevieja: Droguería de D. Fermín Blasco.—Aimoradi: Farmacia de D. Ricardo Herrera . -Albatera: D. Josó Soler. 

P R E P A R A D S E 
Realiza todas las existencias el Lunes próxi

mo una casa importante de esta. Para más de
talles el Domingo. 

La candidatura 
para senadores. 

El problema, s i d e a q u í a l d o m i n g o 
^0 s u f r e a l g u n a n u e v a modificación, 
l u e d a planteado en laforma que a y e r 
anunciábamos: n i n g a n puesto para e l 
S'Dtigao p a r t i d o conservador, n i n g u n o 
para e l p a r t i d o l i b e r a l . 

Descartados l o s c a n d i d a t o s Mazar
redo y Aznar, e n la oandidatura ofi
cial, ó s e a la d e los ti-ea m a r q u e s e s , 
Se a s i g n a u n p u e s t o á l o s silvelistas, 
otro á l o s p o l a v i e j i s t a s y o t r o á l e s 
t e t u a n i s t a s . 
, Ignoramos s i s e c a m p l i r á n l o s a n a n -

'^ios d e a c t i t u d e s d e e n é r g i c a p r o t e s -
q u e p o r a h í c i r c u l a n : a l l á c a d a p a r 

t ido ó f r a c c i ó n c o n l o s d e s a i r e s 6 p r e -
t o r i e i o n e s s u f r i d a s y q u e c a d a c u a l 
Responda á e l l o s e n la f o r m a q u o s u 
•delicadeza p o l í t i c a l e d i c t e . 

Lo q u e á n o s o t r o s , c o m o ó r g a n o d e 
|ft o p i n i ó n n o s i n c u m b e , e s c e n s u r a r e l 
h e c h o i n u s i t a d o , i n a u d i t o d e q u e e l 
part ido c o n s e r v a d o r , t a n t o e n l a s e l e o -
j'iones d e d i p u t a d o s á c o r t e s o o m o e n 
p d e s e n a d o r e s , d i s p o n g a d e l o s t r e s 
* l g a r e s , d e j a n d o d e r e s p e t a r e l d e r e -
^ ^ 0 , s i e m p r e r e s p e t a d o d e l a s m i n o r í a s 
1̂ t e r c e r l u g a r . 

No s a b e m o s s i e s t e será u n o d e l o s 
^ in tomas d e l a r e g e n e r a c i ó n q u e h a -

d e t r a e r n o s e l a c t u a l g o b i e r n o , ó 
d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s , d e l a s m á s 

e l o c u e n t e s s i n d u d a alguna^, d e la s i n -
'^Mdad e l e c t o r a l t a n r e c o m e n d a d a e n 
^'''culares, c o m o a t r o p e l l a d a y e s o a r -
'^^eida e n l o s h e c h o s , 
•j Lo c i e r t o e s q u e e n l a s e l e c c i o n e s 
j * d i p u t a d o s , l o s c o n s e r v a d o r e s h a n 

p o r l o s t r e s l u g a r e s e m p l e a n d o l o s 
^'^Ocedimientos y a c o n o c i d o s e n t o d a 
5'^paña y p e r s i g u i e n d o e n l a f o r m a 
V Kabida a l linico c a n d i d a t o d e o p o s i -
^^On: y n o l o e s m e n o s q u e e n l a d e 
?®Gadores, s e p r e s c i n d e , d e s p u é s d e 
5,^^Zado, d e l n o m b r e r e s p e t a b l e d e l 
j*^' Aznar, q u e d i g n a m e n t e l l e v a b a e n 
. '^primit iva c a n d i d a t u r a l a r e p r e s e n -
•*oion d e l p a r t i d o l i b e r a l d e l a p r o 
v inc ia . IGIA. 

fistos hechos, const i tuyen una pro
vocación á los partidos de oposición, á 
^ l ue quizás contesten estos en las 
U ó̂ximas elecoiones municipales, yeu-

Con ánimo decidido á la lucha en 
comicios y rechazando indignas 

^'^niponendas, incompatibles hoy de 
M o punto con el honor de esos par-
Mes. 

Estaba reservada al Sr. Silvela y 
amigos la gloria de este verdadero 

^Po de representaciones, semillero de 
^oonadas contiendas para el porve-
. ' ^ q o e darán al traste con una paz 
piítioa, que verdaderamente maldi tos 
.̂̂  beneficios que reportaba á los pue-
'̂ î jugue te del compadrazgo de los 

l^i'tidos, que vienen turnando en el 
'̂ '̂ Ĵ quilo disfrute del poder. 

-Esta es la única consecuencia, que 
I ^Sotros tenemos derecho á saear de 

* hechos que presenciamos: ahora 
3"̂ ^ el antiguo partido conservador, 
j ^tizca los que crea convenientes, 
jj?̂  hecho de no habérsele otorgado 
]jj^gun candidato, y que el partido 
5j al» conteste al reto quo para él 

Snifioa la eliminación del nombre 

prestigioso de Aznar de la candidatura 
de senadores. 

Estas son ya cuestiones de epider
mis, que toca resolver á los intere
sados. 

Hecho escandaloso 
Ni ayer ni anteayer pudo continuar 

celebrando sus sesiones la Diputación 
y provincial, á causa de haberse mar-
; chado los señores diputados á s u s lo

ealidades respectivas. 
Así entienden esos señores el cum

plimiento del deber y para eso aspi
ran luego á obtener tales investi
duras. 

Precisamente al terminar la úl t ima 
sesión celebrada,se trataba de un asun
to tan importante como las reformas 
necesarias en el hospital para ext i rpar 
los abusos y corregir las deficiencias 
existentes en dicho establecimiento. 

Y los señorea diputados, demos
trando el interés que esos asuntos les 
inspira, se marcharon á sus casas, 
imposibilitando la continuación de las 
sesiones. 

Si aquí la ley, no fuera un embudo, 
ancho para los de arriba y estrecho 
para los de abajo, si ciertas responsa
bilidades no fneran completamente 
ilusorias, seria cosa da que el Sr, Go
bernador, por los medios legales que á 
su disposición tiene, obligara á esos 
diputados al cumplimiento de sus de
beres. 

No sabemos por que motivos, la 
guardia civil saea de sus domicilios á 
los mozos que faltan á concentración, 
y no so sigue análoga conduota eon 
los diputados que abandonan las obli
gaciones de su cargo: pues unos y 
otros faltan á su deber y á la ley, con 
la diferencia de que aquellos no han 
solicitado ser soldados, sino que lo son 
á su pesar, mientras que estos son di
putados por su gusto: y con la di íe
rencia también de que la mayor i lus
tración de estos, haoe más grave ¿ in
disculpable su falta. 

¿Qué podrá esperar la provincia de 
esos diputados, que no son capaces ni 
del pequeño sacrificio de permanecer 
aquí uu dia más? 
^ Por ese camino la Diputación no 

mejorará jamás, antes por e lcont rar io 
las cosas irán de mal en peor: los asila
dos continuarán careciendo hasta de 
lo más necesario para su subsistencia 
y los empleados sin cobrar sus suel
dos y teniendo que comer, por la pér
dida total del crédito, de la Tienda-
Asilo. 

Señor gobernador: solo V. S. puede 
remediar en gran parte el mal que se 
lamenta. ¿Cómo? obligando al cumpli
miento de la ley, con todo rigor, á di
putados y ayuntamientos. 

Qae los primeros concurran, de gra
do ó por fuerza, á las sesiones: que los 
segundos paguen, por buenas ó por 
malas, el cont ingente . 

Oreemos que las leyes se han hecho 
para algo mas que para darse el placer 
de faliar á ellas: de no ser así, rasgué
moslas todas y ^ue cada cual se rija 
por los impulsos egoistas de su capri
cho ó su conveniencia. 

Señor gobernador: cumpla V. S y 
haga cumplir á todos la ley. 

D e s d e M a d r i d . 
tír. Director del HERALDO DE MURCIA. 

. ^ M A R T Í N E Z C A M P O S . 
* «El Español» dioo que el gobierno 
ofrecerá indudablemente al general 
Martinez Campos la presidencia del 
Senado; pero que esto no aceptará si 
no se aclaran antes algunos puntos del 
programa del gobierno, pues seguu 
«El Español», por mas que Martinez 
Campos uo opuso dificultadesá la unión 
de Polavieja y Silvela, le pareció qae 
algunos extremos de dicho programa 
habian de tropezar con graves dificul
tades en la práctica. 

Tal vez los temores que entonoes 
manifestó el genoral respecto al par-
ticalar se hayan acentaado aboia, y 
por eso desea saber si el gobierno per
siste en mantener íntegro el progra
ma formulado. 

Q U E J A S D É L O S Y A N K E E ! 
E l corresponsal en Nueva York del 

periódico «The Ch)be» de Londres, 
telegrafía á este diciendo que ol de
partamento de Estado en Washington 
está estudiando si debe á no llamar la 
atención del gobierno de España acer
ca del hecho do que so suministren 
armas á los filipinos por parte d é l o s 
españoles. 

Añade que existen pruebas en di
cho departamento do que las cañone
ras españolas que teníamos en Fil ipi
nas fueron entregadas sin armas á loa 
yankees, siendo facilitadas estas á los 
filipinos. 

También dice aquel corresponsal 
que el gobierno yankee se queja de 
que el de España autorice que mar
chen á Cuba los criminales mas em
pedernidos y feroces. Y que en vista 
de ello ha dado órdenes al general 
Brock para que se ejerza escrupulosa 
vigilancia sobre los vapores proceden
tes de España que toquen en puertos 
cubanos. 
V I C T I M A S D E L A S E L E C C I O 

N E S . 

Telegrafian de Tortosa diciendo que 
anoche falleció otro de loa heridos en 
los sucesos del día de las elecciones. 

E n el momento que salía del hos
pital el entierro, al que asistía g ran 
muchedumbre , espiraba otro de los 
heridos de dicho día. 

La indignación aumenta en los tor-
tosinos. 

T E L É G R A F O S I N H I L O S 

Están ult imándoselas negociaciones 
entre la Dirección de ingenieros do 
España y Marconi, el célebre inventor 
de la telegrafia «in hilos, para que 
éste facilite los aparatos necesarios y 
dar comienzo en gran escala á los en
sayos de tan út i l invento. 

N U E S T R O S V I 2 J 0 S 

Según comunican de Par ís , en los 
mercados franceses se mantienen con 
firmeza los precios do los vinos espa-

A consecuencia de las heladas, la 
próxima cosecha de vino será m u y 
escasa en Francia, por cuya causa es 
oasi seguro que los precios seguiráa 
sosteniéndose. 

SERVICIO OBLIGATORIO 

El general Polavieja envió anoche 
á los ministros el proyecto de ley del 
servicio militar obligatorio. 

Este proyecto será discutido en el 
Consejo de ministros que se celebrará 
el miércoles próximo. 

E l Corresponsal. 

«27 Abr i l 1899. 

P A L A B R A S 

Desde la isleta de Tarifa, en el ex
tremo meridional de la Península, 
hasta Pun ta Cervera, en su límite con 
Francia, mide la costa mediterránea 
española más de mil seiscientos kiló
metros, deducidos ya los once y pico 
del terri torio gibral tareño que ret ie
nen los ingleses. Además de este l i to
ral posee en pleno Mediterráneo Oc
cidental el grupo de las islas Baleares, 
que const i tayen una de las dos pro
vincias isleñas que forman parte de 
las cuarenta y nueve en que se divide 
la nación. 

Sobre aquel mar tienen asiento 
Barcelona, la ciudad más industr ia l 
de España y la seguuda de la nación, 
Válemela, Alicante, Cartagena, capital 
de uno de sus tres departamentos ma
rít imos, Málaga, Almería, futuro em
porio minero por el recién construido 
ferrocarril á Linares, y otros puertos 
y pueblos de estas provincias del 
Mediodía y Levante, tan privilegia
das por la riqueza de su suelo y la be
nignidad de su clima. 

Si España faeso hoy un pueblo 
í ae r te y próspero eomo fuó en otros 
tiempos, no por las instituciones que 
entonces regían sino por otras causas, 
bien distintas por cierto de las que los 
espíritus reaccionarios alegan eu apo
yo de sus ideales, aquellos mil y pico 
kilómetros de litoral, aquellos puer tos 
mediterráneos y aquel grupo balear, 
centinela avanzado do su poder, la da
rían una preponderancia tan grande y 
una inflaenoia tan legítima y positiva 
ent re las demás naciones mediterrá
neas, quo á buen seguro no sería su 
nombre preterido por nadie cuando s© 
tratase de las cuestiones que so refie
ren al antiguo lago latino, eomo so le 
llama en la historia, oomo e.s por la 
geografía y debiera ser j)or la polí
tica. 

E n las fiestas de Cagliari, al corres
ponder á la visita que la esouadra 
francesa acababa de haoer á los Rayes 
de Italia, el comandante de uno da los 
acorazados italianos brindé por F ran 
cia, pues «nacidos de una misma raza, 
dijo, franceses é italianos hemos sido 
criados para vivir como hermanos.» 

El almirante Fournier , al crntes tar 
al brindis del italiano, expresó su de
seo de que se estrecharan las relacio
nes ent re Francia é Italia: «Ambos 
pueblos unidos—añadió al final de su 
discurso—conservamii el dominio del 
Mediterráneo, dominio que les per
tenece de derecho y que consti tuye 
hoy la principal de sus aspiraciones.» 

Como improvisación del momento 
piioden pasar las frases dol almirante 
Fournier ; como objetivo político de 
Francia ó Italia, si es cierto que exis
te una corriente de aproxixiacion en
tre ambas naciones determinante de 
ulteriores empresas, y que á estas obe
decen las fiestas de Cagliari y la 
misión espeoial que de monsiour Lou
bet se dice que lia llevado el almi
rante francés para el Roy Humber to , 
italianos y franceses tionen que ca
minar despacio, puos en las cuentas 
que echan falta incluir la partida que 
apante Inglaterra , que no será por 
cierto de pooa entidad. 

E n el Mediterráneo dobon tenerse 
en cuenta dos partes separadas entre 
sí por la península itfiliana: la orion
tal, en la que tienen intereses Tur 
quía, Cirecia, Austr ia , Ingla ter ra é 
Italia, y en la quo pretenden adquirir
los Alemania y Rusia; y la occidental, 
donde predominan Francia, Italia y 
España é intenta dominar Ingla terra . 

Por eso, diga lo que quiera el almi

rante Fournier , España tiene que ser 
mal de su grado y aun contra su v o 
luntad, factor principal en las cues
tiones que acerca de aquel mar y en 
esa parte se venti len, y como en toda 

I contienda espadas son triunfos, á pe-
I sar de nuestros desastres y de los 
¡ apuros de la Hacienda, no hay máa 

remedio que hacer el sacrificio de 
reorganizar el ejército y rehacer la 
escuadra á fin de llegar á ser lo bas 
tante fuerte, sino para acometer, al 
menos para defendernos de quienes 
atonten á nuestros dereohos. 

Ni Bélgica ni Suiza están en condi
cioues de emprender campañas de 
conquista, pero tienen eu cambio una 
excelente organizaeióu mili tar para 
defender su neutralidad contra los 
abusos de los poderosos que tienen 
al rededor; esta ejemplo es el «[ue de
bemos imitar . 

27 de Abril 

BATALLA DE CERIGNOLA 
Al estallar entre Francia y España 

la guerra que produjo la repartición 
del reino de Ñapóles, por haberse que
rido apropiar Carlos V I I I lasíprovin-
cias que por olvido ó malévola in ten
ción no sa habian consignado en el 
tratado y no oonsantírselo Gonzalo de 
Córdoba, en representación de Fe r 
nando el Católico, ias tropas españo
las que ocupaban los terri torios ad
judicados á su soberano, se vieron 
obligadas á refugiarse en distintas 
plazas y mantenerse en ellas á la de
fensiva, por ser su número inmensa
mente inferior al de las francesas. 

Derrotada en aguas da Otranto, por 
la escuadra dol almirante Lezcuno, la 
francesa que mantenía el bloqueo, los 
soldados españolos. recibieron auxilios 
de España y Alemania, y después de 
vivir cerca de un año eu riguroso y 
forzado encierro, tomaron la ofensiva 
é hicieron pagar m u y caro á los con
trarios la inacción en que les habían 
obligado á mantenerse. 

Gonzalo de Córdoba, que al surg i r 
la guer ra se encerró en Barlota, aban
donó esta plaza el 25 de Abr i l de 1503 
al frente de lucida y numerosa hues
te , 6500 infantes y 1500 ginetes, y 
tres dias mas tarde se presentaron 
delante de Cerignola, aldea en que 
tenian los franceses establecido sa 
cuartel general . Reconocido el terreno 
y situaoion del enemigo, el Gran Ca
pitán hizo ocupar á sus tropas las po
siciones que creyó mas conveniente y 
á estas las acondicionó para mejorar 
las defensas naturales que ofrecían. 

A la caida da la tarde del mismo 28 
de Abri l se presentaron los franceses 
delante de las posiciones españolas y 
oontra su voluntad y cometiendo una 
imprudencia que pagó con su vida y 
con la completa derrota de sus solda
dos, el duque de Nemours, general en 
jefe de aquellos, ordenó el ataque, 
inioiado media hora antes del anoche
cer sobre la izquierda española, qae 
resistió y rechaaó valerosamente la 
acometida quo la vanguardia francesa, 
hábilmente dir igida por el duque en 
persona, llevó á efecto oontra ella. 

La voladura del polvorín español 
dió nuevos alieatoa á l o s Irancesas, 


